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O artigo pretende levantar a discussão de como a educação ecológica 

pode contribuir  para cidades mais seguras tendo como ponto de partida as 

discussões que veem ocorrendo na disciplina de Pós Graduação "Urbanização 

e Meio Ambiente". Os objetivos do programa pautaram em: contextualizar a 

relação  urbano-ambiental  encontradas  em  marcos  institucionais  a  partir  da 

década de 70 até os anos 2000;  buscar uma abordagem urbano ambiental 

alternativa  e  a  discussão  se  tem  sido  eficiente  as  propostas  das  políticas 

públicas e seus instrumentos para reduzir os riscos urbano-ambientais.

A primeira reflexão para construção do artigo iniciou com o debate do 

vídeo: " a história das coisas", momento em que percebemos  que o modo de 

produção determina o comportamento individual. Questionamentos como: onde 

nos situamos nessa organização social?' é uma organização justa?  aderir ou 

não aderir a esse sistema? Existem organizações justas minoritárias no planeta 

terra, organizações que preocupam a sociedade, com o meio ambiente, com 

questões  sociais  e  fiscais,  ou  seja,  o  famoso  crescimento  sustentável. 

Cumprem  todos  esses  requisitos  somente  para  continuar  produzindo  e 

fornecendo  seus  produtos  nas  prateleiras  esparramadas  pelo  mundo  para 

satisfazer  o  consumo  exacerbado.  A argumentação  retórica  desse  sistema 

sempre será o “desenvolvimento” sustentável do Estado, que para crescer é 

necessário  desmatar,  poluir  e  contaminar  recursos  hídricos  e  florestais, 

explorar  os  recursos minerais,  entre  outros.  Tudo para  atender  a  demanda 

consumidora do planeta. A idéia mais forte do vídeo, para algumas sociedades, 

em particular os EUA, é que “a felicidade passa pelo consumo”. Quebrar o 

paradigma de que existir só pode ocorrer com o consumir. Se continuarmos 

consumindo  no  mesmo  ritmo  precisaremos  de  muitos  planetas.  Estamos 

alcançando o patamar de 7 bilhões de habitantes e se começamos a partir de 



já  contabilizar  a  produção  de  lixo  que  fazemos,  os  recursos  naturais  que 

extraímos, entraremos num verdadeiro desânimo para reverter o processo.

Documentos  como  “Tratado  sobre  a  questão  urbana”  do  Fórum 

Brasileiro de Reforma Urbana (1994) também servirão para a construção do 

artigo,  pois  discutem  a  necessidade  de  criação  de  um  novo  modelo  de 

desenvolvimento  sustentado,  que  tenha  como  objetivo  o  bem  estar  da 

humanidade em equilíbrio com a natureza, assentado centralmente nos valores 

da  democracia  e  da  justiça  social  hoje  e  para  as  gerações  futuras,  sem 

qualquer discriminação de gênero, econômica, social e política.

O  documento  Habitat  (2003)  também  reforça  a  idéia  de  “promover 

mudanças nos padrões de produção e consumo insustentáveis, principalmente 

nos  países  industrializados.”  Será  tratado  mais  detalhadamente,  afim  de 

contribuir para o artigo final. 

“Cidades  sustentáveis”(2000)  documento  elaborado  pelo  Governo 

Brasileiro, através do Ministério do Meio Ambiente, reafirma a necessidade de 

um novo modo de pensar ou reformular as propostas econômicas, culturais, 

políticas e ambientais. Essa mudança poderia contribuir para modificação da 

cultura,  fazendo  com que  a  sustentabilidade  possa  ser  afirmada  como  um 

paradigma.  Essa  particularidade  paradigmática  da  sustentabilidade  daria 

sustentáculo  à  possibilidade  de  sustentabilidade  urbana,  permitindo  que  o 

desenvolvimento urbano ocorra em bases suportáveis para o planeta. 

O  Relatório  Estado  do  Mundo  (2010),  elaborado  pela  iniciativa  do 

Instituto Akatu, ratifica a necessidade de uma transformação generalizada de 

padrões culturais dominantes, que seria o do consumismo, afim de evitar  o 

colapso da civilização humana. A orientação cultural, os valores do mercado, 

do  marketing  levariam  as  pessoas  a  encontrar  significado,  satisfação  e 

reconhecimento através do que consomem.  Transformar a cultura através do 

direcionamento das instituições que dão corpo a cultura: educação, empresas, 

governo e mídia. (p. ) 

Até poetas, como Carlos Drummond de Andrade, poetizaram a situação 

do homem-etiqueta no mercado consumidor, em Eu, etiqueta (1984):



“ ... Por me ostentar assim, tão orgulhoso

De ser não eu, mas artigo industrial,

 Peço que meu nome retifiquem. 

Já não me convém o título de homem. 

Meu nome novo é coisa. 

Eu sou a coisa, coisamente.”

O jornalista ambiental Washington Novaes, no programa Roda Viva, em 

entrevista  ao urbanista  Jorge Wilheim afirma,  que “o  mundo vive hoje  com 

padrões de consumo, matrizes energéticas absolutamente insustentáveis ...”, 

por isso faz-se necessário  repensar tais padrões.

Mitos como o de que “existirá  tecnologia  adequada e suficiente para 

resguardar  a  qualidade  de  vida  no  planeta”  estão  inseridos  em  discursos 

mercadológicos de que o mercado poderá produzir “remédios” para o avanço 

dos “traumas ambientais” que o planeta vem passando.

Steinberger, afirma que 1972, o termo ecodesensenvolvimento foi criado 

para se repensar no uso mais cuidadoso dos recursos naturais nas áreas rurais 

do Terceiro  Mundo.  A autora em questão também discute a emergência do 

meio ambiente urbano como área de investigação que constrói  mitos sobre 

sustentabilidade ou insustentabilidade no espaço urbano.

Repensar  o  paradigma  da  educação  que  “formata”  pessoas  para  o 

mercado de trabalho e convivência no espaço urbano é o princípio da mudança 

necessária.  A Educação,  em  todas  as  suas  formas,  pode  moldar  o 

mundo de amanhã, instrumentalizando indivíduos e sociedades com 

as habilidades, perspectivas, conhecimento e valores para se viver e 

trabalhar de maneira sustentável. Educação para a Sustentabilidade é 

uma visão da educação que busca equilibrar o bem-estar humano e 

econômico  com  as  tradições  culturais  e  o  respeito  aos  recursos 

naturais  do  planeta.  A  ES  utiliza  métodos  educacionais 

transdisciplinares  para  desenvolver  uma  ética  para  a  educação 



permanente;  promove  o  respeito  às  necessidades  humanas 

compatíveis com o uso sustentável dos recursos naturais e com as 

necessidades do planeta; e nutre o sendo de solidariedade global.

Lima (2010) reforça que escola é o espaço para construção de 

exemplos  de  sustentabilidade  e  também  de  democratização  do 

conhecimento das ações de defesa civil,  por meio da promoção da 

cultura de riscos. As lições transdisciplinares de percepção de riscos 

permitem que crianças e jovens em idade escolar contribuam para a 

redução  das  vulnerabilidades  e  dos  danos  econômicos  e 

socioambientais causados pela concretização dos eventos adversos, 

cada vez mais freqüentes e intensos, nas áreas urbanas do país.
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